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ReSumo
Ao longo da história do cristianismo, diversas interpretações acerca do 
inferno foram formuladas. Dentre as atribuições que foram feitas ao in-
ferno, pouca coisa se mantém no imaginário atual. O inferno foi pensado 
e repensado. Dentre os intérpretes do inferno, destaca-se, para este artigo, 
Georges Minois e Paul Tillich. Tal artigo buscará investigar o aspecto 
existencialista na História dos Infernos, de Georges Minois, e na reflexão 
do demoníaco de Paul Tillich. Ao final, proporá considerações e análises 
acerca do inferno visto sob uma ótica existencial. 
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“Hell iS emPty and tHe deVilS aRe HeRe”: exiStentia-
liSm tHougHtS on tHe HiStoRy of HellS in dialogue 
witH tHe demoniC in Paul tilliCH
abStRaCt
Over the history of Christianity, different interpretations of hell had been 
formulated. Among the attributions that hell has received, few things 
remains in the imaginary nowadays. The hell was thought and rethou-
ght. Within the interpreters of hell, Georges Minois and Paul Tillich are 
references for this work. This paper investigates the existentialist aspect 
in The History of Hell, of Georges Minois, and the reflection on the de-
monic, of Paul Tillich. At the end, it proposes some considerations and 
analysis about hell through an existential perspective.
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introdução
Apesar das diversas investigações sobre os temas do inferno e do 
diabo, as questões teológicas que cercam a discussão do céu, inferno 
e purgatório são antigas. “Quantos foram condenados?”, “Existe fogo 
no inferno?”, “Todos seremos salvos?”. A relação entre céu, inferno e 
purgatório não é natural nos dias de hoje (uma vez que o purgatório não 
faz parte do imaginário popular). Atualmente, fala-se mais em inferno 
para os que não são adeptos de uma determinada religião e céu para 
quem é praticante de tal religião. A história da relação destes mundos 
após-morte está presente em boa parte da era Cristã, recebendo ressigni-
ficações e reinterpretações nos últimos tempos, que estabeleceram novas 
relações com as áreas do conhecimento. Os conteúdos desta investigação 
caminharão por reflexões e ideias que nortearam as práticas cristãs ao 
longo dos séculos, e algumas respostas e atuais hermenêuticas sobre 
o inferno na modernidade a partir da A história dos Infernos, livro de 
Georges Minois, com ênfase nas conceituações do problema do mal e 
da representação do inferno – uma vez que ele é uma das principais 
saídas adotadas na história do pensamento cristão para o dilema do 
mal – com relação ao pensamento de Paul Tillich acerca do demoníaco. 
i uma história dos infernos
No princípio havia o Xeol e o Xeol abrigava os mortos. No céu, 
um anjo, Satã, por orgulho1, rebelou-se contra Deus e foi expulso do 
paraíso. Satã habitou o Xeol e recebeu a incumbência de coordenar o 
destino das almas más. Antes, o Xeol – ou a Velha Dama Abismo – 
não era um lugar de punição, apenas o destino final dos mortos, tanto 
os bons como os ruins, que residiriam o Xeol para o todo sempre.2 Na 
época de Cristo, notou Friedrich Schleiermacher, o mundo dos mortos 
não possuía a importância e a função infernal como tal conhecemos hoje 
e o Diabo não tinha o papel de castigador global.3 No Novo Testamento 
1 Cf. MILTON, John apud KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia. São Paulo: 
Globo, 2008, p. 320.
2 KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia. São Paulo: Globo, 2008, p. 272
3 SCHLEIERMACHER, Friederich apud KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma bio-
grafia, p. 364.
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Satã está representado como aquele que pune e castiga (1 Coríntios 5.5), 
mas ele ainda era um anjo a serviço de Deus e só depois com Orígenes 
e o desenvolvimento da teologia cristã, Satã, mesmo sem identificarmos 
precisamente o momento de sua posse, tornou-se no Lúcifer Rebelde e 
liderou o Abismo Infinito como conhecemos hoje. 
Foi no século IV que o inferno passou a ganhar força e importância 
no cristianismo e surgiu uma doutrina cristã acerca da visita de três 
dias de Cristo ao Mundo dos Mortos.4 Nesta fase, o inferno cristão, 
enquanto produto do pensamento Ocidental, começava a se tornar no 
inferno mais bem elaborado que se tem registro: mescla razão e prática 
em sua elaboração. O inferno, em tal possibilidade, dá-se pelo evento 
da morte (evento comum para todos os seres humanos). Morte e Hades 
(Apocalipse 20.10-15) são os guardiões de todos os mortos no Reino 
dos Mortos.5 As profundezas, de acordo com o cristianismo, é possível 
para todas pessoas. 
A estrutura do inferno cristão pode ser apontada em quatro mo-
mentos que refletem sua complexidade: (1) dimensão negativa, onde 
o condenado estaria excluído de qualquer relação com o bem, (2) 
dimensão positiva, onde o condenado é “apenas” torturado, (3) dimen-
são temporal, para que os sofrimentos tenham lugar no tempo, e (4) 
dimensão eterna, cujos sofrimentos não terão fim. Esta representação do 
inferno cristão, apesar de abrangente, diferencia-se de outros infernos. 
Ela passou a ser elaborada conforme o desenvolvimento da teologia 
dogmática e alcançou seu auge na Idade Média, perfazendo e compon-
do os arquétipos mitológicos do Ocidente. Interessa-nos, para nossas 
aproximações, as ideias gerais do inferno para, depois, refletirmos as 
possibilidades das estruturas do inferno como uma proposta de saída 
para o dilema do mal.
ii o inferno de dante
No decorrer da proposta desta reflexão temos que ter em mente 
que inferno, céu e purgatório são questões do além, do após-morte, 
4 Cf. o “Credo dos apóstolos”, In: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja 
Cristã. São Paulo: Aste, 2001, p. 60.
5 KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia, p. 273.
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que configuram uma forma de viver na terra e tornam possíveis o 
ajuntamento, recapitulação e totalização de um determinado grupo ou 
instituição – no caso, a Igreja Católica, na Idade Média, e as demais 
ramificações do cristianismo, na modernidade.
Dentre as imagens poéticas do inferno, sobretudo a da Idade Mé-
dia, encontramos em Dante a mais elaborada representação infernal. 
Basicamente, o destino do indivíduo ao inferno se corresponde ao “con-
trapasso” (lt. contra pati), i.e., a pena é atribuída conforme o pecado, 
por analogia ou contraste. No purgatório, a pena não tem o mesmo fim 
do inferno (de castigo), mas de purificação, e também segue a propen-
são ao pecado. Já o paraíso não recebeu elaborações consideradas tão 
ricas como o inferno e o purgatório, e está subentendido que a estrutura 
moral paradisíaca se sustenta pela caridade que o indivíduo prestou 
durante a vida na terra. 
O inferno, segundo Dante, possui nove estágios. Os cinco primeiros 
estão no limbo: (1) lugar das almas não batizadas, (2) dos sensuais, 
(3) gulosos, (4) avarentos e pródigos, e (5) furiosos. No Baixo Inferno 
estão (6) hereges e incrédulos, (7) os que pecaram contra o próximo, 
contra si mesmo e contra Deus, (8) sedutores, adulteradores, simoníacos, 
adivinhadores, hipócritas, ladrões, maus conselheiros e fundadores de 
seitas, e (9) traidores da família, da pátria, dos amigos e dos benfeitores. 
Ainda, no lugar mais baixo do inferno está o Diabo. O comando do 
Diabo é ambíguo: é o império do reino doloroso e, ao mesmo tempo, 
o império do nada.6 
A crença no inferno como saída para o mal denota em submissão 
ao catolicismo e, ao mesmo tempo, paradoxalmente, em um ódio que 
não se harmoniza com os preceitos dos Evangelhos. Diante de alguns 
questionamentos sobre a totalidade do inferno, surgiram, então, alguns 
caminhos alternativos para a vida após-morte.
iii Purgatório e indulgências
 
Se, para Dante, não há esperança alguma no inferno, como uma 
montanha apontada para baixo, há esperança no purgatório, que apon-
ta para cima. O primeiro estágio do purgatório, configurado por dois 
6  ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia. São Paulo: Abril Cultural, 1981, p. 122.
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pilares sobrepostos que desenham o formato de uma montanha, está 
o Antepurgatório, onde os soberbos são purificados. No segundo es-
tágio, o Purgatório propriamente dito, estão, em estágios sucessivos e 
superiores, os invejosos, os coléricos, os preguiçosos, os avarentos, os 
gulosos, os luxuriosos.7 O lugar do purgatório é uma ilha, na posição 
mais remota dos oceanos, conectando o inferno e o céu. Guardado por 
anjos, o purgatório é o local de cânticos, preces, visões e exemplos 
virtuosos para que haja expiação dos pecados e esperança de salvação. 
No entanto, esta esperança, na história do purgatório, é acompanhada 
por indulgências. São as indulgências, para os vivos, que salvam as 
almas do purgatório. Segundo o bispo de Durhan, João Cosin, em 1660, 
“que o poder e o uso das indulgências, tal como agora são praticadas 
na Igreja de Roma, tanto a favor dos vivos como dos mortos, devem 
ser aceitos e cridos por todos sob pena de eterna perdição”.8 
No Concílio de Trento, realizado em dezembro de 1563, está regis-
trado, na sessão XXV, as seguintes preocupações acerca do purgatório:
Visto que a Igreja Católica, instruída pelo Espírito Santo, de acor-
do com as Sagradas Escrituras e com as antigas tradições dos padres, 
ensinou, em santos concílios e ultimamente neste sínodo ecumênico, 
que existe um purgatório e que as almas aí retiradas são auxiliadas 
pelas intercessões dos fiéis, porém, mais do que tudo, pelo aceitável 
sacrifício do altar, este santo sínodo instrui os bispos a encarar com a 
maior seriedade que a sã doutrina a respeito do purgatório, transmitida 
pelos santos padres e sagrados concílios, seja pelos fiéis cristãos crida, 
mantida, ensinada e em toda parte pregada. Mas, entre o provo iletrado, 
sejam excluídas da pregação pública as questões mais difíceis e sutis 
que não tendem à edificação [1 Tm 1.4] e das quais não resultará um 
crescimento da piedade. E não sejam permitidas quaisquer pregações 
públicas sobre matérias incertas e sobre aquelas que só têm mesmo a 
aparências de falsidade. E sejam proibidas, como escândalos e fontes 
de ofensas para os fiéis, coisas que levem à curiosidade e superstição 
ou que têm o sabor de baixo lucro. O santo sínodo impõe a todos os 
bispos e sobre outros os quais foi imposto o dever e o encargo de 
ensinar que diligentemente instruam os fiéis, de acordo com o uso da 
7 Cf. DONATO, Hernâni In: ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia, p. 20.
8 In: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã, p. 397.
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católica e apostólica Igreja (recebida desde a era antiga da religião cris-
tã), o consenso dos santos padres e os decretos dos sagrados concílios, 
primeiramente no que concerna à intercessão dos santos, à invocação 
dos santos, à honra devida às relíquias e ao legítimo uso das imagens; 
ensinando-lhes que os santos, que reinam com Cristo, oferecem suas 
orações a Deus em favor dos homens, que é bom e útil invocá-los em 
súplicas e recorrer a eles em orações, pedir seu auxílio e seu socorro 
para obter benefícios de Deus através de seu Filho, Jesus Cristo nosso 
senhor, o que é nosso único Salvador e Redentor...”9
Confirmando a nota do concílio, João Cosin disse que “existe um 
purgatório depois desta vida onde as almas dos mortos são punidas e 
de onde são tiradas pelas orações e ofertas dos vivos; e que não é pos-
sível haver salvação para quem não crê nisso”10. O bispo foi enfático 
porque as consequências do avanço da Reforma Protestante começavam 
a tomar efeito.
A primeira reação às indulgências veio com Lutero, em 1518, na 
discussão do reformador sobre as indulgências. Sua teologia, sistema-
tizada no que denominou por Teologia da Cruz, deslocou a salvação do 
dinheiro para o arrependimento pessoal; da penitência subversiva para o 
conhecimento da graça divina manifestada no Deus crucificado.11 Con-
forme disse Lutero na tese 33, “deve-se ter muita cautela com aqueles 
que dizem serem as indulgências do papa aquela inestimável dádiva de 
Deus através da qual a pessoa é conciliada com Deus”12. A crença no 
inferno sempre teve força, mas a crença no purgatório e indulgências 
foi questionada pelo reformador. “Diz-se muito bem que o pecador 
deve ser remetido ao purgatório ou à indulgência com a pena restante, 
mas dizem ainda outras coisas sem fundamento e prova”.13 Ainda, “a 
indulgência não promove o melhoramento de ninguém, e sim tolera e 
9 Sobre o purgatório e a invocação dos santos: Sessão XXV (dezembro de 1563), 
C. Tr. IX. 1077 ss. Denzinger, 983ss, In: BETTENSON, Henry. Documentos da 
Igreja Cristã. São Paulo: Aste, 2001, pp. 369-370.
10  In: BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã, p. 396.
11  LUTERO, Martim apud EBELING, Gerhard. O pensamento de Lutero, p. 180.
12  LUTERO, Martin In: Martin Lutero – Obras Selecionadas: Volume 1 – Os Pri-
mórdios. Escritos de 1517 a 1519. São Leopoldo: Editora Sinodal, 1987, p. 25.
13 LUTERO, Martin. “Um sermão sobre a indulgência e a graça”. In: Martin Lutero 
– Obras Selecionadas: Volume 1, p. 33.
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permite sua imperfeição”14. A crítica ao purgatório e às indulgências 
ganhou destaque com o Protestantismo e assegurou uma nova interpre-
tação para a relação do ser humano com Deus. A ênfase no amor e na 
graça resgatavam a confiança e segurança do cristão, pois, para Lutero, 
a perturbação na vida viria do terror e horror causados pelas cobranças 
excessivas do purgatório e do inferno.
No entanto, para salvar o católico do sola gratia e manter créditos 
no purgatório, a Igreja ainda encontrou outros caminhos, a saber, as 
instruções dadas pelo arcebispo Alberto de Mainz para o mecanismo 
das indulgências. A princípio, não se nega a graça de Deus, mas coloca-
-se a graça em outros níveis de interesse. “Qualquer pessoa que está 
contrita em seu coração e fez confissão oral deve visitar pelo menos 
as sete igrejas indicadas para esse fim”15. Desta forma, há taxas para o 
privilégio da graça recebida: 
reis e suas famílias, bispos etc., 25 florins de ouro; abades, condes, barões 
etc., 10; outros nobres e eclesiásticos e outras pessoas com rendas de 500 
florins, 6; cidadãos com renda própria, 1; os que ganham pouco, ½; Os 
que nada têm devem fazer sua contribuição por meio de orações e jejum, 
porque o reino de Deus deve estar aberto aos pobres tanto como aos ricos.16 
Tais embates políticos de discursos sobre o purgatório e indul-
gências retratavam outro problema maior: quem iria deter o caminho 
para a salvação.
iV a questão do além: a exclusividade da salvação
A questão da salvação é fundamental para a configuração de “in-
fernos”. Podemos questionar se a salvação está no discurso dominante. 
Não é raro um indivíduo ou grupo configurar um céu ou inferno para 
resolver problemas que estão além das capacidades do grupo, como 
opressão, perseguição, maldades e morte. Desta forma, o céu é o lugar 
por excelência da salvação. A exclusividade da salvação coloca em 
14 LUTERO, Martin In: Martin Lutero – Obras Selecionadas: Volume 1 – Os 
Primórdios. Escritos de 1517 a 1519, p. 33.
15 BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã, p. 279.
16 BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã, p. 279.
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jogo discursos moralistas e formas de viver. Conforme em Dante, o 
céu possui dez estágios, para os quais serão habitados por almas que 
cumpriram os votos religiosos, praticaram o bem, viveram em amor, 
foram doutores da igreja, combateram em favor da fé, foram santos, e 
aqueles que se entregaram ao serviço eclesiástico e viram o triunfo de 
Cristo.17 No último estágio se forma a cândida rosa onde triunfam os 
anjos e os bem-aventurados. A organização do céu de Dante (de está-
gios planetares) reflete o sistema geocêntrico concebido por Ptolomeu e 
vigente até a época da redação da Divina Comédia. A estrutura do céu é 
o amor divino e, por mais que Dante o descreva, só pode ser apreendido 
em significação (e não em entendimento). Evitar o inferno, caminhar 
e superar o purgatório e contemplar a Virgem Maria e da Santíssima 
Trindade no céu é o fim último de todo ser humano. 
Tal crença, representada com toque erudito e criativo em Dante, 
foi possível pela questão da exclusividade da salvação. As decisões que 
marcaram a história da Igreja estão no embate da validade de outras 
hermenêuticas soteriológicas – o Protestantismo, deste modo, é uma 
interpretação que conflita com o passo salvífico da Igreja Católica. 
Temos, evidentemente, muitos outros exemplos que falam do próprio 
lado católico, como o questionamento do jesuíta Riccardo Lombardi.18 
Até mesmo um ateu com boas intenções, i.e., um “ateu positivo”, não 
poderia se salvar. Segundo o jesuíta, um ateu de boa fé (no sentido 
simples do termo), para se salvar do inferno, deve, até o final de sua 
vida, reconhecer os limites de sua existência e as verdades da fé cristã. 
O padre Yves Congar19, em sua obra Fora da Igreja Não Há Salvação, 
aprofundou as inquietações de Riccardo Lombardi e não distinguiu a 
boa fé do ateu da ignorância. Para ele, há a boa fé nos ateus porque 
existe no ser humano uma “intenção para a fé”, contida em si mesma 
como uma moral das coisas últimas. As qualidades da moral provém 
de Deus e, para o padre, a Bíblia oferece todas as possibilidades de 
sentidos de valores absolutos possíveis ao cristão e ao ateu de boa fé 
(qualidades como: justiça, verdade, fraternidade, paz etc.). 
17 Cf. DONATO, Hernâni In: ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia, p. 20.
18 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 455.
19 Cf. Hors de l’Église, pas de salut, y Encyclopédie du catholicisme. París, 
Letouzey, tv. V. col. 948-956.
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A exclusividade da salvação é um dos fatores determinantes na 
configuração do imaginário do céu, inferno e purgatório e na teologia 
sistemática. Teólogos como Roger Haight e Leonardo Boff, que foram 
silenciados pela igreja20, apresentaram propostas cristológicas e esca-
tológicas que ultrapassavam os muros dogmáticos da igreja. No caso 
de Haight, o teólogo levantou pressupostos para a uma salvação ética 
no pluralismo religioso e sugeriu, em termos gerais, pela revelação da 
“trindade a partir de baixo”, que “Jesus é uma das mediações de Deus 
na história”21, “Jesus é uma parábola de Deus”22, “Jesus assinala Deus 
para além de si mesmo”23, em suma, como indica o próprio título de 
seu livro, Jesus é um símbolo de Deus. A questão da salvação repercute 
diretamente à questão da teofania (que é um pouco mais complexa) e 
que está diretamente relacionada à elaboração dos imaginários de céu, 
inferno e purgatório.
V o lugar da igreja antes do após-morte
Céu, inferno e purgatório são conceitos frutos do problema da 
salvação e composições inteligentes das implicações da teofania. No 
Concílio de Trento foi discutida a instituição divina dos meios de sal-
vação, concluindo que Deus, em sua infinita misericórdia, não salva 
a humanidade por necessidade intrínseca, senão apenas para que seus 
efeitos salvíficos pudessem ser obtidos através do desejo dos seres hu-
manos.24 Aqui estamos no início da Idade Moderna e a teologia católica 
acompanhou, de certa forma, o protestantismo ao longo dos séculos. 
Tanto que, em 1965, no II Concílio do Vaticano, a constituição se abriu 
para a aporia “fora da igreja não há salvação” e considerou a questão do 
desejo. A dimensão de indivíduo norteou as reflexões sobre a salvação 
eterna, considerando  que ao indivíduo, por meio do desejo de fazer 
parte da comunidade cristã, não lhe é necessário compor a membresia 
de uma igreja local, mas, antes, de estar unido à igreja por desejo – que 
20  Cf. HAIGHT, Roger. Jesus, símbolo de Deus. São Paulo: Paulinas, 2003. 
21  HAIGHT, Roger. Jesus, símbolo de Deus, p. 30.
22  Id. ibid., p.140.
23  Id. ibid.
24  Cf. MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 454.
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é o desejo de Deus. Neste âmbito foram formalmente aceitas a salvação 
de outras religiões (como judeus e mulçumanos), inclusive de “ateus 
que buscam a Deus com um coração sincero”25. 
Desde o II Concílio do Vaticano, o tema do inferno foi pouco dis-
cutido na Igreja Católica. João Paulo II declarou que a Igreja Católica 
“crê numa pena que espera para sempre o pecador, que será privado 
da visão de Deus e repercutirá por todo o seu ser”26. Ratzinger, então 
cardeal, na década de 70, escreveu um livro sobre a morte e a vida 
após a morte, no qual dedicou pouco menos de quatro páginas para o 
tema do inferno (num livro de 270 páginas) e fez declarações gerais 
sobre o inferno: 
Não é necessário apontar: a ideia de um castigo eterno, claramente ela-
borada pelo judaísmo durante os últimos séculos anteriores a era cristã, 
está solidamente fundada nos ensinamentos de Jesus e nos escritos dos 
apóstolos. Portanto, o dogma possui base sólida quando fala da existência 
do inferno e da eternidade dos castigos.27
A noção de inferno da Igreja Católica se difere, por exemplo, da 
noção carmelita, a qual, para São João da Cruz e Teresa de Lisieux, 
interpreta o inferno como o sofrimento pessoal da pessoa que participa 
da comunhão com Cristo e vivencia a urgência da compreensão dos 
Evangelhos que o mundo esquecera. O inferno até então se tratava de 
um lugar físico – que habitava o imaginário cristão. Evidentemente 
esta representação do inferno físico começou a cair em desuso diante 
da Igreja Católica, o que obrigou o cardeal Ratzinger a redigir uma 
nota sobre as dificuldades da fé na Europa atual, na qual lamenta a 
“redução radical” do inferno experimentada por religiosos nos tempos 
atuais. Em tom irônico, criticou sermões que reduziram o inferno à 
inexistência, depois extinguiram o purgatório e, por fim, o próprio céu 
ficou inexistente.28 Houve, portanto, uma desconfiança generalizada 
acerca dos discursos da Igreja sobre o céu, o inferno e o purgatório. 
25  Lumen gentium apud MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 455.
26  Cf. MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 459.
27  Cf. RATZINGER, Joseph apud MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 458.
28  Cf. MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 459.
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Desde então, as lideranças e autoridades da igreja deixaram de 
falar sobre o inferno. Acompanhando os avanços das reflexões moder-
nas, onde purgatório e limbo se tornaram em ideias antiquadas, o papa 
João Paulo II anulou a doutrina da culpa inerente e punição – referente 
à ideia do pecado original.29 Segundo Georges Minois, é inútil procu-
rar por palavras como inferno, julgamento, condenados e condenação 
nos sumários das revistas católicas populares ou científicas. O inferno 
passou por reformas e novos imaginários foram constituídos. 
Vi Reformas no inferno
Poderíamos inferir que uma das grandes diferenças do cristianis-
mo atual para o dos séculos anteriores é a reforma do inferno – pois 
ela envolve questões de tolerância, aceitação e diálogo. A despeito do 
deslocamento do inferno para as periferias do pensamento teológico, 
alguns se dedicaram a repensar a habitação de Satanás para resgatá-la 
na teologia. Na época medieval, como uma reação à reforma de sua 
morada, o Diabo saiu do inferno e passou a habitar o mundo terreno. 
São Tomás de Aquino disse que o Diabo não estava mais limitado ao 
inferno, pois não há necessidade para ele ficar lá até o Final dos Tem-
pos.30 Lutero recebia visitas do Diabo que, segundo ele, testava sua fé. 
Do século XVI para a atualidade, o Diabo teve o papel de tentador e 
possibilitou que o inferno fosse repensado31 – tanto que é de William 
Shakespeare a frase “o inferno está vazio e os demônios estão aqui”.
A proposta de repensar o inferno, que contraria o monsenhor Le-
febvre, segue o seguinte lema: o inferno não está morto; está fechado 
para reformas. Nicolás Cortés32, em 1956, modificou a concepção do 
inferno para o instaurar novamente na discussão cristã: o inferno da 
vida após a morte começa neste mundo. Segundo ele, o reino de Sa-
tanás é o inferno, e o mundo terrestre é o reino de Satanás. Conforme 
as narrativas no Novo Testamento, a vida no mundo, os costumes e as 
29 Cf. a encíclica Evangelium Vitae, publicada aos 25 de março de 1995. In: KELLY, 
Henry Ansgar. Satã: uma biografia, p. 364.
30 KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia, p. 290.
31 KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia, p. 363.
32 In: Encyclopédie du catholoque au XX siècle, apud MINOIS, Georges. História 
de los infiernos, p. 461.
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máximas do mundo são satânicas aos olhos de Cristo, de Paulo e de 
João. De forma análoga, François Varillon, na mesma época, continua 
a reflexão de Cortés, mas valoriza as antigas imagens do inferno, que, 
para ele, conservam sabedorias milenares (e.g., o fogo representa como 
arderia a consciência do pecador que prefere o mal ao bem).
Inovador no conceito do inferno foi Karl Rahner. “O inferno é uma 
virtualidade”33. Rahner não se preocupou com os preceitos dogmáticos 
dos teólogos anteriores e não se limitou a identificar o inferno com o 
um real controverso. Sua novidade está na possibilidade de fracassos da 
vida humana por opção do próprio ser humano. Optar pelo mal é uma 
auto-ameaça que coloca em risco o próprio ser humano. Aos poucos o 
inferno recebeu reformas, direta e indiretamente, como em Karl Rahner 
ou em Teilhard de Chardin – este último foi acusado por sua doutrina do 
Cristo cósmico não possuir o inferno. O inferno foi, portanto, reformado 
e hoje qualquer pessoa, pelas questões atuais, pode inferir que o inferno 
não é mais um lugar, como antes, mas é um estado, uma situação.34 
O sucesso de novas hermenêuticas acerca do inferno se deu pela 
relação que elas têm com a vida. Da mesma maneira que não se pode 
negar a existência do mal, não se pode negar situações infernais na 
vida. De certo modo, a teologia encontrou a limitação para o problema 
do inferno – junto com aporias do divino: até que ponto pode chegar a 
intoxicação do mal? Mesmo se abandonarmos o Deus grego imutável 
e impassível, um Deus de amor absoluto estaria em contradição com 
a existência do mal e do inferno. Diante de tais questões atribui-se ao 
mal a responsabilidade pela existência do inferno e ao ser humano a 
responsabilidade de não tornar a terra num inferno. 
Ninguém pode afirmar que o inferno seja uma realidade para um 
determinado indivíduo, seja quem for. No entanto, não se pode concluir 
que não existam condenados. Quando não se sabe nada é impossível 
dizer alguma coisa: nem que os condenados são numerosos, ou que 
não existem nenhum. Conhecemos, somente, uma coisa: se o pecado 
não for combatido energeticamente, o inferno será a realidade entre 
nós e por nós.35   
33 RAHNER, Karl apud MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 462.
34 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 463.
35 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 463.
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 Em suma, o inferno, após sua reforma, tornou-se num desco-
brimento trágico pela persistência do ser humano fazer o mal. 
Vii a crença nos infernos atuais
Após o que foi mencionado, vale notar que as noções de conde-
nação e de redenção, em grande parte dos países cristãos (sobretudo os 
países europeus) perderam sua credibilidade, e junto com tais crenças 
caiu o inferno.36 Em uma nação de tradição cristã européia, apenas ¼ da 
população que no meio do século XX acreditava no inferno mantém suas 
crenças ao final do século XX. Dentre católicos, metade dos praticantes 
acreditam no inferno e ¼ dos não praticantes também acreditam. Os 
números, como sugerem Georges Minois, demonstram a fragilidade do 
inferno tradicional nos dias atuais. Há muito a pesquisar sobre o inferno 
tradicional, sem dúvida, mas há novas representações do inferno que 
nos chama a atenção e que valem a reflexão – pois estas representações 
acompanham o desenvolvimento industrial, tecnológico e científico. 
É de Shakespeare o dilema fundamental da modernidade diante 
das estruturas eclesiásticas: o inferno da vida ou um possível inferno 
na vida após a morte? Devido os avanços tecnológicos no século XX, 
tanto artísticos como científicos, o inferno tradicional perdeu força, pois 
o ser humano tratou de criar infernos sociais na Terra: guerras locais 
e mundiais, campos de concentração, genocídios, atentados, armas 
atômicas e químicas, fome, epidemias, ditaduras etc. Neste contexto a 
palavra inferno (com conotação superficial) ainda habita o cotidiano – 
afinal, estes infernos estruturais estão vinculados à condição humana de 
realização do mal (que se parecem com o inferno tradicional). Alguns 
pesquisadores, como Alain, sugerem o estudo do inferno como um tema 
literário e objeto da história e da investigação sociológica por haver tal 
correspondência com as atitudes humanas.37 
Se o inferno cristão perdeu sua credibilidade pelas contradições 
internas (como um Deus bom poderia mandar alguém para o inferno? 
se a criação é boa, o inferno seria o fracasso da criação?), fornecendo 
36 Cf. tabela de porcentagem das crenças no inferno no meio do século XX e ao 
final do século XX. In: MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 467.
37 Cf. MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 469.
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dúvidas sobre sua real existência, coube à literatura e à filosofia pensar 
em outras saídas para o mal.
A análise do inferno pela literatura pode ser dividida, brevemente, 
em três momentos singulares: a fatalidade exterior (representada por 
Homero e o destino do mundo), a fatalidade interior (representada por 
Virgilio e o desafio do herói) e a dialética falta/arrependimento (repre-
sentada por Dante e a possibilidade do castigo, purificação e salvação). 
A literatura abre o tema do inferno e, no século XX, o tema do inferno 
é livremente pensado (e.g., ateus mencionam mais o inferno que os 
próprios cristãos). 
A análise do inferno pela sociologia levou Jean Guitton a con-
cluir que o inferno tradicional não encontrou correspondência com os 
julgamentos morais e penais do século XX. Para Georges Minios, essa 
dissonância aparece no pensamento de Albert Einstein sobre a noção de 
responsabilidade e de castigo atual, representando uma nova consciência 
acerca de antigos julgamentos: 
Aquele que está convencido de que a lei causal rege todo aconte-
cimento não pode absolutamente encarar a ideia de um ser a intervir no 
processo cósmico, que lhe permita refletir seriamente sobre a hipótese 
da causalidade. Não pode encontrar um lugar para um Deus-angústia, 
nem mesmo para uma religião social ou moral: de modo algum pode 
conceber um Deus que recompensa e castiga, já que o homem age 
segundo leis rigorosas internas e externas, que lhe proíbem rejeitar 
a responsabilidade sobre a hipótese-Deus, do mesmo modo que um 
objeto inanimado é irresponsável por seus movimentos. Por este mo-
tivo, a ciência foi acusada de prejudicar a moral. Coisa absolutamente 
injustificável. E como o comportamento moral do homem se funda-
menta eficazmente sobre a simpatia ou os compromissos sociais, de 
modo algum implica uma base religiosa. A condição dos homens seria 
lastimável se tivessem de ser domados pelo medo do castigo ou pela 
esperança de uma recompensa depois da morte.38
É neste espírito de descrença num inferno depois da morte que, 
a partir do século XX, o inferno passa a habitar dentro de cada indi-
víduo. O inferno se tornou, então, em objeto da literatura e foi repen-
38 EINSTEIN, Albert. Como vejo o mundo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981, 
p. 13.
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sado conforme as experiências pessoais de cada sujeito. “Onde estou, 
lá está minha livre vontade, e onde está minha livre vontade, lá está 
em potência o inferno absoluto e eterno”39, disse Marcel Jouhandeau. 
Para Jean-Paul Sartre, em sua célebre formulação, “o inferno são os 
outros”40. Se o inferno é o impedimento da concretização da eternidade, 
o outro, na alteridade, segundo Sartre, é o impedimento das realizações 
individuais. O inferno do existencialista é trágico, pois não há saída 
para fora da humanidade. Na peça de teatro Entre quatro paredes, a 
imagem do inferno é reforçada pela perda da individualidade refletida 
nos espelhos, de forma que o ser é confundido com o olhar dos outros. 
Para Martin Heidegger, o inferno está na angústia existencial do Dasein 
que é ameaçado pelo não-ser. Albert Camus dá outros nomes para a 
mesma dinâmica: o inferno é o absurdo do ser dominado pelo azar. O 
inferno existencialista seria a simples consciência da existência e da 
vida – em suma, consciência de um mundo que não possui objetivo, 
significado e sentido, do qual não temos saídas.
Devido o teor da literatura e filosofia atual, podemos inferir que 
a concepção do inferno acompanha a preocupação de cada época. 
Dino Buzzati, escritor italiano, escreveu, em 1966, um relato (Viagem 
do século ao inferno41) cujo inferno, que é identificado à civilização 
moderna, trata-se das preocupações da sociedade industrial. Para ele, a 
cidade infernal possibilita infernos individuais, de diferentes estágios 
para a dor, o sofrimento, o ódio etc., inserido num inferno de escala 
planetária. Se sairmos da literatura para as outras áreas encontraremos 
relações similares às interpretações dos existencialistas e dos escrito-
res como Buzzati. O físico Basarab Nicolescu, professor de física em 
Paris, disse que o mundo gira em torno de uma roda da angústia; a 
bifurcação deste giro está entre a autodestruição e a evolução, de forma 
que o ser humano optou pela autodestruição ao assimilar o progresso 
de uma determinada nação à evolução de uma identidade (permitindo 
totalitarismos e holocaustos, de forma que oprime e diminui outras co-
munidades e países).42 Novamente, esta realidade, para tais pensadores, 
39 JOUHANDEAU, Marcel apud MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 472.
40 SARTRE, Jean-Paul. Entre quatro paredes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
2011, p. 123.
41 Cf. Il colombre (1966).
42 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 477.
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é o próprio inferno. O inferno está no aniquilamento da humanidade. 
Como questiona Nicolescu, “não estaríamos repetindo o gesto de Lú-
cifer, o gesto de olhar para trás? Não estaríamos presos, para sempre, 
na roda da angústia?”43 
Viii Pensando existencialmente o papel do inferno 
Apesar das diferentes crenças e ideias dos infernos, uma coisa há 
em comum em todas representações: o caráter hipotético da existência 
do inferno. Se representações sobre o inferno podem ser feitas, isto 
se dá porque elas encontram referências na vida. Se Deus é bom e 
mal, questiona Jacbo Boehme, será que o mundo também não é céu e 
inferno?44 Um dos versos de John Milton, no Paraíso perdido, diz: “A 
mente é sua própria morada, e ela mesma pode fazer um céu do inferno 
e um inferno do céu”.45 Desta forma, pergunta Georges Minois, não 
seria o céu e o inferno faces contraditórias da mesma realidade? Duas 
virtualidades do indivíduo que se realizam conforme a disposição da 
pessoa? Afinal, Satanás, antes de cair, foi um anjo (Isaías 14.12-14); e 
o ser humano é ao mesmo tempo um ser condenado (Romanos 13.2) e 
um ser eleito (Efésios 2.8-9). 
A questão do inferno, céu e purgatório, por mais emblemático e 
controverso que possa parecer aos olhares modernos, apresenta-nos 
uma outra realidade por parte de quem o testemunha: é um grito das 
amarguras e instrumento dos reclamos políticos, das decepções com a 
hierarquia religiosa, da vingança contra os inimigos46 – como foi para 
Dante, que, de sua situação vivencial, não perdoou os ricos, os estáveis 
e os inimigos ao poetizar sobre o inferno. De semelhante modo, Lutero 
notou na tese 16, com efeito, que a diferença entre inferno, purgatório 
e céu parece ser a mesma que há entre desespero, quase-desespero e 
43  NICOLESCU, Basarab apud MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 477.
44  MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 478.
45  “The mind is its own place, and in itself / Can make a Heaven of Hell, a Hell of 
Heaven”. MILTON, John. Paradise Lost. New York: Penguin Classics, 2003, p. 14.
46  DONATO, Hernâni. In: ALIGHIERI, Dante. A Divina Comédia. São Paulo: 
Abril Cultural, 1981, p. 23.
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confiança.47 Em suma, inferno, purgatório e céu refletem condições do 
ser humano que são apropriadas por instituições e servem para compor 
normas de conduta e de pensamento de pessoas que experimentam as 
situações de angústia (desespero) e de coragem (confiança). Assim, 
infernos são infernos para todos os mundos, todas as pessoas que 
vivenciam suas profundas inquietações e contradições – por isso o 
inferno nunca desapareceu e sua transição para a superfície da Terra 
aconteceu naturalmente. Castigo individual ou angústia pessoal, o in-
ferno é uma experiência radical e possui significados profundos. Estes 
significados se abrem na relação das responsabilidades individuais e 
coletivas. O inferno é uma confrontação. Ele se torna possível quando 
não há sensibilidade solidária de amor profundo para os problemas e 
desafios de qualquer origem. Enquanto o inferno tradicional é a coação 
de uma vida egoísta e malvada diante dos outros, o inferno moderno 
(do existencialismo) é o despertar de uma consciência desapegada das 
contradições pertinentes da existência, sabendo que não se pode viver 
sem tais contradições (e que optar entre ser ou não ser seria viver o 
verdadeiro inferno terreno). Assim, tanto o inferno tradicional como o 
inferno moderno apresentam soluções parciais sobre a condição humana. 
A solução estaria num humanismo planetário, fruto da consciência 
da oscilação entre o inferno tradicional e o inferno moderno – e, eviden-
temente, da possibilidade da aniquilação do ser pelo excesso de afirmação 
de uma determina instância infernal (ou o tradicional, ou o moderno). 
Para Georges Minois, a transdisciplinaridade é um método rico para a 
investigação moderna do inferno. Niels Bohr e Basarab Nicolescu são 
exemplos que promoveram o diálogo entre as diferentes abordagens cien-
tíficas com o intuito de descobrir novas interpretações para o inferno e o 
problema do mal. A sugestão estaria num método simples, que é a inte-
gração do individual e do coletivo. Uma individualização total levaria ao 
cinismo, indiferença, ausência de solidariedade; e uma coletividade total 
levaria à utopias domesticadas, totalitarismos coletivistas e isolamento 
anarquista.48 O inferno pode ser a negação total de si pelo coletivo ou a 
negação do comunitário por um indivíduo. A situação moderna navega 
47 LUTERO, Martin In: Martin Lutero – Obras Selecionadas: Volume 1 – Os Pri-
mórdios. Escritos de 1517 a 1519. São Leopoldo: Editora Sinodal, 1987, p. 24.
48 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 485.
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entre diferentes infernos, alguns individuais, outros coletivos – e.g., o 
inferno homogêneo do nazismo ou o inferno heterogêneo da democra-
cia de falsas liberdades e de verdades desiguais. Desta forma, não é a 
transformação do mundo exterior que pode nos salvar do inferno (ou dos 
infernos), mas a transformação das atitudes individuais, internas, diante 
das realidades que ferem e queimam infinitamente as pessoas.
Apesar de todas representações assustadoras do inferno, o inferno 
possui um objetivo prático: eliminar o mal (com o mal).49 O inferno 
cristão fruiu a perfeição, mas, mesmo assim, contradisse-se e não 
respondeu os problemas do mal. Os outros infernos além do teológico 
(inferno literário, filosófico ou popular) também foram submetidos em 
dúvidas. No entanto, a história do inferno deve nos fazer pensar – pen-
sar sobre nossas ações e relações. Antigamente, o inferno – desde o 
Xeol hebraico e o Hades grego – era um espaço físico que compunha 
o imaginário da época. No entanto, a ênfase no inferno não era pri-
mordial. Na história do pensamento cristão notamos que a maioria dos 
documentos dos primeiros séculos não se preocuparam primeiramente 
com palavras tais quais “céu”, “inferno” ou “purgatório”.50 No decorrer 
dos séculos, e em especial com a consolidação do cristianismo como 
religião oficial na época medieval, o inferno passou a ter um papel 
fundamental na organização social e nos valores morais e modos de 
conduta. Hoje, o inferno tradicional perdeu sua credibilidade. O in-
ferno sofreu algumas reformas de significação – uma breve busca no 
dicionário nos mostra a incorporação de novos sentidos atribuídos ao 
inferno como, por exemplo, “vida atribulada”, “coisa desagradável”, 
“desassossego”51 – e o verbete inferno passou a integrar o presente do 
dia-a-dia (em canções, poesias, interjeições, gírias etc.). Nesta instância, 
o inferno é uma realidade linguística ou metafísica de cada indivíduo e 
possui relação com a salvação do ser, seja uma salvação social, moral 
ou individual. E aqui propomos um caminho tillichiano.
49 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 480.
50 Cf. em BETTENSON, Henry. Documentos da Igreja Cristã. Ver também a 
questão da raridade de aparências do nome de Satã nos textos de Qumram. In: 
KELLY, Henry Ansgar. Satã: uma biografia. São Paulo: Globo, 2008, p. 57.
51 Cf. HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles; FRANCO, Francisco Manoel 
de Mello, Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora 
Objetiva, 2004.
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ix o demoníaco em Paul tillich em diálogo com a história dos 
infernos
Por fim, até aqui apresentamos a história dos infernos sob um viés 
existencial. Retomamos, para a conclusão deste projeto, o pensamento 
de Paul Tillich acerca do demoníaco – que é uma releitura de Santo 
Tomás de Aquino (“a criação é boa”). O inferno como solução para o 
problema do mal está enraizado na questão do demoníaco. Esta palavra 
é derivada do alemão das Dämonische, que tem sua origem no grego 
δαιμόνιον – e que foi elaborada em inglês, the Demonic, como neolo-
gismo, pelos tradutores de Paul Tillich.52 O demoníaco não é um ente, 
mas, antes, é o desejo do ser humano e de suas ações e instituições 
serem últimas e supremas. Como notou Sartre, o ser humano é um ser 
com a ilusão de ser Deus.53 A reflexão de Tillich acerca da esfera do 
demoníaco (onde estão os imaginários de inferno/demoníaco/mal) con-
clui que o mal não tem poderes supremos, enquanto o demoníaco é uma 
possibilidade para o ser humano. O demoníaco, portanto, é tudo aquilo 
que na condição de finito reivindica ser último, supremo e decisivo.54
Para Paul Tillich, ontologicamente o demônio não é possível. O 
mal não pode ser explicado por um ser exterior. O demoníaco (que é 
uma palavra mais apropriada para o seu pensamento, ao invés de demô-
nio) é uma estrutura da realidade. Esta estrutura do demoníaco reflete 
a ambiguidade do mal. O real, na convivência, possui uma dimensão 
criadora e destruidora. Sagrado e demoníaco são lados diferentes da 
mesma esfera, onde a força e energia são semelhantes. Nesta relação, a 
dimensão destruidora pode se tornar dominante, no entanto, mesmo as-
sim, tal força demoníaca não é um ser, algo que subsiste em si mesmo. 
O demoníaco é a ambiguidade no humano e sua capacidade para dividir, 
destruir, desentender, depreciar e terminar com o ato criativo da vida. 
Desta forma, Tillich propõe um caminho ontológico para a supera-
ção do demoníaco. O critério de Tillich é sempre favorecer a coragem 
52 ZUCKER, Wolfgang M. “The Demonic: from Aeschylus to Tillich”. In: Theology 
Today – Vol. 26, No. 1 – Abril, 1969, p. 36.
53 SARTRE, Jean-Paul apud ZUCKER, Wolfgang M. “The Demonic: from Ae-
schylus to Tillich”. In: Theology Today – Vol. 26, No. 1 – Abril, 1969, p. 50.
54 “The claim of anything finite to be final in its own right is demonic.” TILLICH, 
Paul. Systematic Theology, Vol. 1, p. 141.
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de ser. Se uma religião é repressora, atribuidora de culpas e impede 
ao indivíduo de assumir sua coragem de ser como si próprio (pela 
imagem do Diabo, por medo do inferno e da aparência de suprema-
cia que a religião aspira), então esta religião estaria desempenhando 
um papel demoníaco. É na lacuna da impossibilidade de superação 
da angústia (al. Angst) que a religião aloca suas teorias infernais. A 
racionalização da angústia em medo, especificamente proposta pela 
linguagem do neurolinguísta Kurt Goldstein55, da qual Tillich herda e 
trabalha profundamente em sua obra A Coragem de Ser, possibilita o 
enfrentamento das ações que ele denomina por demoníacas. O caminho 
é a incorporação do medo para que a angústia possa ser suportada, de 
modo que não se renuncie uma parte das potencialidades individuais a 
fim de salvar o que resta no ser. A narrativa do inferno é uma tentativa 
de superar a autoafirmação do ser através dos discursos finitos que se 
propõem a ser últimos e decisivos na vida. As instituições que prezam 
por tal aspiração demoníaca logo percebem aqueles que as encaram e 
as superam – como no Novo Testamento, onde um endemoniado per-
cebe o caráter messiânico de Cristo, ao passo que seus discípulos não 
perceberam tal caráter. De tal maneira, o caminho tillichiano é o da 
superação do demoníaco, da incorporação do medo e participação na 
vida; pois, “a coragem de ser é possível porque ela é participação na 
autoafirmação do ser-em-si”56. 
Considerações
Para tal conclusão, retomamos o projeto de Georges Minois e Paul 
Tillich. A sabedoria dos Evangelhos sugere que os caminhos difíceis e 
estreitos são os mais nobres para a vida. Se o inferno se faz presente e 
corresponde à condição de salvação de cada indivíduo, o caminho forte 
é a aceitação das aporias e das contradições existenciais para envolver 
novos horizontes que não incluam novos infernos. O reconhecimento 
dos mais profundos paradoxos (como por exemplo, a liberdade denota 
desigualdade / igualdade denota não liberdade; a individualidade depen-
de do coletivo / o coletivo é composto pela individualidade) caminham 
55 Cf. BLUMENBERG, Hans. Work on Myth, p. 5.
56 TILLICH, Paul. A Coragem de Ser, p. 18.
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para a aceitação. A aceitação das limitações e dos conflitos pessoais é 
o primeiro passo em direção à possibilidade de mudanças (como indi-
cou Paul Tillich, em sua filosofia sobre a coragem de ser: “aceitar-se 
como sendo aceito, a despeito de ser inaceitável”57). Segundo Georges 
Minois, para não atribuirmos cinicamente o problema do mal ao in-
ferno (todos infernos) devemos escolher o caminho estreito – que é a 
responsabilidade diante do mal. A virtude caminha de permeio e aceita 
suas limitações de ser e de não ser. Não é o culto à ambiguidade, mas 
a integralização das possibilidades polares (onde a exclusão de uma 
delas pode levar ao próprio inferno por não se abrir aos lados diferen-
tes). “O inferno”, nas palavras de Minois, “consiste na negação de uma 
das duas facetas e se condena assim em uma existência incompleta, à 
mutilação da metade do próprio ser”.58 A salvação do inferno está na 
renúncia da afirmação de uma das dimensões pessoais. Lembrando 
Tillich, o indivíduo pode ter a coragem de ser como uma parte ou a 
coragem de ser como si próprio59, i.e., pode colocar sua força vital e 
motivação existencial num determinado grupo, apenas, ou em si mes-
mo, somente. Uma ou outra não resolveria os problemas sociais nem 
os problemas individuais que impediria o inferno – seriam, ao separar 
o ser humano de si mesmo, a ação do demoníaco. Na imagem de Pas-
cal, o ser humano é anjo e burro ao mesmo tempo60: quem desejar ser 
um anjo ou um burro exclusivamente cairá no inferno, pois a salvação 
do inferno está na aceitação das contradições, onde mora a verdade e 
a humildade. Desta forma, precisa-se superar o demoníaco que busca 
pretensões totalitárias e últimas, pois o inferno passa a existir quando 
se aceita apenas um dos lados, excluindo outras realidades sociais e 
individuais – principalmente a realidade básica do ser e do não ser. 
Como disse Lutero, o inferno existe, mas Deus é tão generoso que 
não manda ninguém para lá. Podemos nos salvar de qualquer inferno 
se incluirmos todas as dimensões da vida nos projetos individuais e 
sociais e evitarmos o elemento mais básico do inferno: a separação de 
alguns julgados bons e outros julgados maus.  
57 TILLICH, Paul. A coragem de ser. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1976, p. 128.
58 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 486.
59 TILLICH, Paul. A coragem de ser, p. 74.
60 MINOIS, Georges. História de los infiernos, p. 486.
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